
quia de São Bento, vão para além dos
seus limites, as possibilidades e as pes-
soas que operam na paróquia.

Poucos exemplos bastariam para ilus-
trar este aspecto. O Salesian Leadership
Retreat (SLR, Retiro para Animadores
Salesianos) é um “batismo” de três dias
de espiritualidade juvenil salesiana.
Envolve, a cada ano, 120 jovens que
frequentam o ensino médio em To-
ronto. Originalmente, era animado por
Salesianos e nos últimos dez anos foi
levado adiante pelos professores leigos
empenhados, provenientes de oito es-
colas não salesianas, nenhuma delas
possui Salesianos em serviço e so-
mente uma encontra-se no território
de nossa paróquia.

O Acampamento de verão é uma expe-
riência “de oratório”, com duração de seis
semanas, que se tornou uma escola de
formação para o serviço no Movimento

Juvenil Salesiano. Os participantes da ini-
ciativa “diplomam-se”, imbuindo-se do
Sistema Preventivo e preparam-se para
virem a ser protagonistas que formarão
outros jovens animadores na paróquia
e em outros lugares.

São também dignos de nota os movi-
mentos eclesiais inspirados no espírito
salesiano que enriquecem o Movi-
mento Juvenil de Toronto. O Conselho
Dom Bosco dos Cavaleiros de Colum-
bus tem uma forte identidade salesiana,
enquanto que o ramo juvenil dos Cava-
leiros tira a sua inspiração do santo de
quem leva o nome: Círculo dos Amigos
de Domingos Sávio. O nosso grupo na-
cional pelo World Youth Day (WYD, Jor-
nada Juvenil Mundial) coordenou os
jovens de três obras salesianas em
Surrey (Columbia Britânica), Toronto
(Ontário) e Montreal (Quebec). Este
grupo canadense agregou-se a outros
grupos nacionais do Movimento Juvenil

Salesiano na Espanha, em agosto de
2011, realizando uma experiência no
âmbito do Movimento em nível inter-
nacional.

Enfim, o Movimento permite aos jovens
de Toronto desfrutar de uma construtiva
colaboração entre SDB e FMA. O VIDES
abre as portas às missões estrangeiras,
ao mesmo tempo em que Duc in Altum
criou ligações entre SDB e FMA para os
serviços de acompanhamento espiritual
e do discernimento vocacional.

Obviamente, o Movimento abre sobre
a missão salesiana uma janela mais
ampla do que qualquer outra obra pu-
desse abrir. Imaginem quais frutos po-
deriam trazer o convite vinde e vede se
cada colega se perguntasse: “O que
posso fazer para dar uma contribuição
ao Movimento Juvenil Salesiano? O que
pretendo fazer para levar a minha
ajuda?”
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